
Coordenadores 
Antônio Carros Mathias Coltro 

Mário Luiz Delgado 

l 
II ----------­
ai 

orma editorial brasileira no segmento 
,s nas áreas de concursos, ciências jurí­

, além de prover serviços direcionados 

das no mercado editorial, construíram 

rmação acadêmica e o aperfeiçoamento 

Ido se tornado sinônimo de qualidade 

compõem é prover a melhor informa­

conveniente, a preços justos, gerando 

mcionários, colaboradores e acionistas. 

a responsabilidade social e ambiental 

a atividade e dão sustentabilidade ao 

GUARDA 

COMPARTILHADA 


G revista, 
atualizada e 
ampliada 

*** ~ 
FORENSE~ 

STJ00104847 



• 	 A EDITORA FORENSE se responsabiliza pelos vícios do produto no que concerne à sua 
edição (impressão e apresentação a fim de possibilitar ao consumidor bem manuseá-lo e 
lê-lo). Nem a editora nem o autor assumem qualquer responsabilidade por eventuais danos 
ou perdas a pessoa ou bens, decorrentes do uso da presente obra. 

Todos os direitos reservados. Nos termos da Lei que resguarda os direitos autorais, é proi­
bida a reprodução total ou parcial de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou 
mecânico, inclusive através de processos xerográficos, fotocópia e gravação, sem permissão 
por escrito do autor e do editor. 

Impresso no Brasil - Printed in Brazil 

• 	 Direitos exclusivos para o Brasil na língua portuguesa 
Copyright © 2018 by 
EDITORA FORENSE LTDA. 
Uma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 

Rua Conselheiro Nébias, 1384 - Campos Elíseos - 01203-904 - São Paulo - SP 

Tel.: (11) 5080-0770 / (21) 3543-0770 

faleconosco@grupogen.com.br / www.grupogen.com.br 


• 	 O titular cuja obra seja fraudulentamente reproduzida, divulgada ou de qualquer forma utilizada 
poderá requerer a apreensão dos exemplares reproduzidos ou a suspensão da divulgação, 
sem prejuízo da indenização cabível (art. 102 da Lei n. 9.610, de 19.02.1998). 
Quem vender, expuser à venda, ocultar, adquirir, distribuir, tiver em depósito ou utilizar obra 
ou fonograma reproduzidos com fraude, com a finalidade de vender, obter ganho, vantagem, 
proveito, lucro direto ou indireto, para si ou para outrem, será solidariamente responsável 
com o contrafator, nos termos dos artigos precedentes, respondendo como contrafatores o 
importador e o distribuidor em caso de reprodução no exterior (art. 104 da Lei n. 9.610/98). 

• 	 Capa: Danilo Oliveira 

• 	 Fechamento desta edição: 11.09.2017 

• 	 CIP - Brasil. Catalogação na fonte. 

Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ. 

B683d 

Delgado, Mario 

Guarda oompartilhada I Antônio Cartos Mathias Coltro, Mário Luiz Delgado. - 3. ed. rev., atual. e ampl. - Rio 
de Janeiro: Forense: 2018. 

Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-309-7724-5 

1. Guarda de menores - Brasil. 2. Guarda compartilhada - Brasil. I. Régis, Mário Luiz Delgado. 11. Coltro, 
Antônio Carlos Mathias. 

15-23805 	 CDU: 349.2:647(81) 

_ .,/./ r -1 ~, -'~ 

STJ00104847 

www.grupogen.com.br


a Faculdade de Direito da Universi­
Civil pela USP. Acadêmica perpétua 
,ta de Letras Jurídicas. Membro da 
milia y de las Personas. Membro do 
RCIO/SP. Conselheira do Instituto 
da Women in Leadership in Latin 
de Direito de Família e Sucessões e 
n dos Advogados do Brasil - Seção 
vogados de São Paulo, da União dos 
do Instituto dos Advogados de São 
lesquisas Judiciais. Coordenadora e 
)ireito de Família e Direito das Su­
do Curso de Graduação em Direito 
e Relações Sociais da Faculdade de 
- UNI7. Professora dos Cursos de 
;rama FGV in Company. Advogada 
atriz Tavares da Silva Sociedade de 
Presidente da Associação de Direito 
,adfas.org. br. 

amília e Sucessões na Graduação e 
~ito pela PUC-RS. Diretor Nacional 

acuidade de Direito da Universidade 
Ldo e Constituição (UnB), Presidente 
~iro de Direito de Família - IBDFAM 

o pela UFRJ com equivalência ao 
iversidade de Coimbra (Portugal), 
io e da UERJ. Diretora da Comissão 

ciedade Brasileira de Psicanálise de 
erdisciplinares do IBDFAM - SP. 

SUMÁRIO 

1. 	 A (DES)NECESSIDADE DA GUARDA COMPARTILHADA ANTE O 
CONTEÚDO DA AUTORIDADE PARENTAL 

ANA CAROLINA BROCHADO TEIXEIRA ............................................................................. 19 


2. 	 GUARDA COMPARTILHADA - UMA NOVA REALIDADE PARA O DI­
REITO DE FAMrLlA BRASILEIRO 

ANA CAROLINA SILVEIRA AKEL....................................................................................... 41 


3. 	 PODER FAMILIAR EGUARDA: UM CAMINHO ASSERTIVO PARA A 
DEVIDA APLICAÇÃO DA GUARDA COMPARTILHADA 

CESAR CALO PEGHINI.................................................................................................... 47 


4. 	 OS AVÓS, A GUARDA COMPARTILHADA E A MENS LEGIS 
EZEQUIEL MORAIS ......................................................................................................... 6S 


5. 	 GUARDA COMPARTILHADA: A MEDIAÇÃO COMO INSTRUMENTO 
PARA A CONSTRUÇÃO DE UM ACORDO PARENTAL SUSTENTÁVEL 

FERNANDA ROCHA LOURENÇO LEVY............................................................................... 111 


6. 	 BREVES REFLEXÕES SOBRE A ATUAÇÃO ADVOCATrClA E O PEDI­
DO FORMULADO PELO DEMANDADO EM AÇÕES DE GUARDA 

FERNANDA TARTUCE ...................................................................................................... 129 


7. 	 GUARDA COMPARTILHADA - A EFETIVIDADE DO PODER FAMI­
LIAR 

GISELLE CÂMARA GROENINGA ....................................................................................... 147 


8. 	 GUARDA COMPARTILHADA: NOVO REGIME DA GUARDA DE 
CRIANÇA E ADOLESCENTE À LUZ DAS LEIS N°S 11.698/2008 E 
13.058/2014 

GUILHERME CALMON NOGUEIRA DA GAMA .................................................................... 171 


9. 	 GUARDA COMPARTILHADA: UM PASSO À FRENTE EM FAVOR DOS 
FILHOS 

JORGE SHIGUEMITSU FUJITA ........................................................................................... 199 


STJ00104847 

http:adfas.org


18 IGUARDA COMPARTILHADA 

10. 	 COMPARTILHANDO O AMOR 

LÚCIA CRISTINA GUIMARAES DECCACHE ••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••.••••.••••• 213 


11. 	 VISÃO EM RAZÃO DOS PRINCrPIOS FUNDAMENTAIS DO DIREITO 

MARIA LUIZA POVOA CRUZ........................................................................................... 221 


12. 	 HOMOPARENTALlDADE E A GUARDA COMPARTILHADA 

MARIANNA CHAVES ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••.••••••.••••••••••••••••••••••• •••• 233 


13. 	 GUARDA COMPARTILHADA, CUIDADO COMPARTILHADO 

MARILlA CAMPOS OLIVEIRA E T ELLES e ANTONIO CARLOS MATHIAS COLTRO ••••••••••.••••••• 261 


14. 	 A GUARDA COMPARTILHADA NO ÂMBITO DO LlTrGIO 
MARLlSE B. SCRETAS ..................................................................................................... 277 


15. 	 GUARDA DE FILHOS NÃO É POSSE OU PROPRIEDADE 

REGINA BEATRIZ TAVARES DA SILVA ••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••.•••.•••••••• 283 


16. 	 A LEI DA GUARDA COMPARTILHADA 
ROLF MADALENO ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••.•••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••.••••••••••••••• 301 


17. 	GUARDA COMPARTILHADA: A NOVA REALIDADE 
SUZANA BORGES VIEGAS DE LIMA.................................................................................. 317 


18. 	 O DIREITO FUNDAMENTAL À CONVIVtNCIA FAMILIAR E A GUAR­
DA COMPARTILHADA 


TANIA DA SILVA PEREIRA e NATÁLIA SOARES FRANCO .................................................... 327 


19. 	 A LEI DA GUARDA COMPARTILHADA: UMA BREVE VISÃO PSICA­
NAUTICA 

TELMA KUTNIKAS WEISS ................................................................................................ 343 


STJ00104847 




